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As restrições de contato social causadas pela pandemia de coronavírus provocou mudanças na forma 
de comunicação e divulgação de informações. Muitas atividades presenciais foram adaptadas a 
ambientes virtuais, como redes sociais, que permitiram uma comunicação de forma remota mas, com 
alcance de grande número de pessoas. Nosso grupo realiza pesquisas sobre comportamento de 
formigas. As formigas estão presentes em quase todos os ecossistemas, e por sua complexa biologia 
e fisiologia e pelo seu papel nas cadeias tróficas constitui um destacado modelo para educação 
ambiental. Entre as formigas, destaca-se o grupo conhecido como formigas-cortadeiras de folhas pela 
sua complexa organização social, seu sucesso evolutivo e seu papel de herbívoro dominante dos 
ecossistemas subtropicais e tropicais. O objetivo deste projeto é divulgar e popularizar resultados de 
pesquisas científicas sobre formigas-cortadeiras e de outras espécies como as formigas urbanas. Para 
isso, publicamos na rede social Instagram, na página @formigaslef, diversos materiais sobre biologia, 
ecologia, comportamento, taxonomia e métodos de controle de formigas, ambientalmente adequados 
de uso doméstico e agrícola. O material divulgado totalizou 45 publicações na plataforma no formato 
de Reels, IGTV, postagens com fotos em carrossel e stories. A página @formigaslef alcançou um 
total de 988 seguidores, a maioria de 18 e 44 anos. Além do Brasil, registramos seguidores da 
Colômbia, Estados Unidos, Argentina e Peru. Algumas publicações superaram 3150 acessos. A 
divulgação através de Instagram permitiu interação rápida, dinâmica e descontraída, com um número 
muito superior de pessoas que o alcançado nas atividades de extensão na modalidade presencial. 
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